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INTRODUÇÃO 

 

O PLANO DE ACTIVIDADES E ORÇAMENTO PARA 2010 não é mais 

do que a sequência do trabalho conjunto, que continuamos a 

desenvolver e que se consubstancia no que denominamos de 

OBJECTIVOS ESTRATÉGICOS 2012. 

O ano de 2010 terá uma importância fundamental na consolidação 

das etapas preconizadas para o nosso sucesso num futuro próximo, 

tendo como finalidade prioritária a: 

 

Afirmação e consolidação nos quadros competitivos internacionais 

 

 Análise e avaliação substantiva 

 

Preparação dos Objectivos Estratégicos de um 

novo ciclo que denominamos “NÓS 2013-2020” 

  

1- ESTRATÉGIA 

 Formar da base ao topo 

2- OBJECTIVOS 

Atingir níveis superiores de sucesso 

3- DINÂMICA 

Intensificar o trabalho qualitativo e de 

cooperação 
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Assim sendo, apresentamos as grandes LINHAS DE ACÇÃO E 

ORIENTAÇÃO; 

 

- Época 2010/2011:  

 

 MAIS E MELHORES JOGADORES QUALIFICADOS 

Maior responsabilização dos jogadores das Selecções Nacionais 

 

 Trabalho individual físico,  técnico e táctico (organizer) 

 Detecção e selecção de talentos 

 Selecções regionais de infantis masculinos 

 

 Clubes Centro de Formação de Andebol 

 

 Clube Centro de Formação de Andebol Feminino 

 

 Clube Escola de Andebol  

 

 Protocolo DGIDC / FAP 

 

 Campeonato do Mundo de Desporto Escolar 2010 

(ISF) 19-27 Março de 2010 (Braga/Fafe/Guimarães) 

 Competições conjuntas 

 

 

 Projecto “Inovar para Vencer – A Escola e a Família como Meta” 

 Actividades de enriquecimento curricular (aec) 

 Protocolos com Câmaras Municipais / agrupamentos 

de escolas  (ensino básico) 
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 Andebol para Cidadãos com deficiência 

 

 Andebol para Cidadãos privados de liberdade 

 

 Andebol de Praia / Verão Caixa Fã 

 

 Andebol de Praia / Desporto Escolar 

 

 Reforço da participação e cooperação com organismos nacionais e 

internacionais 

 

 

 MAIS E MELHORES QUADROS DE ARBITRAGEM 

 

 Continuação do trabalho específico com: 

 Grupo Trabalho de Árbitros Jovens (GTAJ); 

 Grupo Nacional de Árbitros Jovens (GNAJ); 

 Implementação dos níveis EHF (4 níveis) – Formação específica 

por nível; 

 Cursos conjuntos DGIDC/FAP; 

 Curso de Árbitros YRP-EHF; 

 Curso de Dirigentes FAP; 

 Curso de Oficiais de Mesa; 

 Escolas de Árbitros: 

 Consolidação das existentes; 

 Programa de actividades e definições de objectivos (curto, 

médio e longo prazo – (2 ciclos olímpicos); 

 Publicações de conteúdos técnicos. 

 

 

 TREINADORES 

 

 Curso Elite Treinadores Formação; 

 3º Curso Master Coach; 
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 Curso de Grau 2 para Professores das Actividades de 

Enriquecimento Curricular; 

 3º Fórum Andebol 2010 – Professores AEC; 

 Cursos de Grau 3; 

 Cursos específicos para as áreas de formação/competição/alta 

competição. 

 1º Curso Grau 4; 

 Seminários Internacionais; 

 1º Curso Andebol de Praia; 

 Acções de Formação creditadas. 

 

 DIRIGENTES / OFICIAIS DE JOGO 

 

 Cursos Oficiais de Mesa dos Clubes; 

 Cursos Alunos/Dirigente (DGIDC/FAP). 

 

 

 Acções de Formação para utilizadores dos Clubes do 

Sistema de Gestão Administrativa e Desportiva via internet – 

Portal do Andebol. 

 

 Entrada em vigor da desmaterialização dos procedimentos 

(FIM DO PAPEL). 

 

 

 

                                * 


